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A dissolução da camara dos deputath ó qua-

si nnnunciadu como certa por todos :npnelles que

se julgam na privança ministerial, ou que sc sup-

põcm habilitados para (le-cortina ' a sequencia dos

acontecimentos.

Nilo doscremoa do vaticinio, nem nos aven-

turamos a dar-lhe o~l foros' da infallibilidude. Mas

é para nÔH ponto resolvido, que se o governo não

tiver poder para desarmar a opposição ¡nais do

que'até hoje tem conseguido, lançará mão da

medida violenta da dissolução.

Não acharemos estranheza no alvitre, por

ue mais que muito se tem :iVl'I-lmlu os govurnos

:leste pai¡ a sotopôr a tudo a sua duração no po-

der. ' _

Accresce ainda que o governo actual, se de-

cretar a dissolução, púde constitm-.ionalmento jus-

tilical-a. com mais relevantes motivos, do que po-

diam ser defendidas outras dissolnções de parla-

mentos, que o paiz tem visto.

A metamorphose ministerial superveniente a

eleição da (minaru será. talvez argumento que se

presume auHiciente, sem recorrer ao entidade

pretexto de prqmsitos facciosos.

Não achanms que o acontecimento pcsna ter

aimportaneia que niuitos apregomn. Antes ve-

mos nelle a consequencia do systems netasto com

que se ellegém os que se appelidam representan-

te¡ do povo.

Se o governo, sob cuja administração é

feita uma elleiçi'io de deputados, tem vital in-

terem em que s. maioria lhe seja añ'eiçoada,

e se lhe_ tolera a lei elleitoral uma tal influen-

cia_ com 'os ellcitores, que só por grande des-

mazello, ou pela mais pronunciada erra-oração pu-

blica elle deixnrá de obtel-a, é evidente que por

via'de regra alcançará sempre as maioria¡ da

urna, em quanto não tocar as raias do pessi-

mismo. '

A¡ opposições pela sua parte trabalham

Iempre ordinariamente com igual patriotismo,

posto que em intuitos contrai-ias. Por um lado

recrutmse_ o exercito que hade defender a pra-

ça; pelo outro somente se cuida em engrossar

o numero dos assaltantes.

Em meio desta luta de egoísmo, e ambi-

çEes, a :muito poucos .cabe ocaractel' de ver-

dadeiro representante_ do paiz. Pouco importam

u inteligencias, o genio, e as virtudes cívicas.

Tudo se resume na. certeza do Voto.

Convcm mesmo talvez a cada gremio po-

litico que' muito poncosavultem na. tribuna, e

no talento.

Não ha tanto perigo da'divergencia do pen-

samento. As forçam compactas são tcmerosas.

A primeira condieção militar é a disciplina; e

esta requer ohcdiencia cega. -
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Questão na Belgica - Questão na

Sulssa - I'letor llugo

Não mataria.

oscar.. Anr. 5.**

Onde houver um nobre principio, uma idéa

generosa, um penvaincnto digno do. homem, e

da missão que Deus lhe deu sobre a terra,

uma. verdade divina emñm, que para beneficio

e honra da humanidade seja Convenicnte pro-

pagar e defender, é inutil _perguntar se a voz

e Victor Hugo se levantará a. tomar esse glo-

rioso encargo.

'Quem se não, recorda da. carta do gran-

de poeta em favor de John Brown, a victima

de Habper's Ferrey, das cloquentes paginas dos

.Mini-aveia, e do magnifico discurso recitado

no banquete de Bruxcllas? Ainda nos soam

nos ouvidos as palavras memoraveis que a im

prensa' de todo o globo transcrcvcu respeitosa,

e já echoa 'nas margens do Tejo um novo

brado humanitaris do exilado do Huuteuillc

House. -

Na. Belgica o procurador geral mr. de Ba-

vay, jurisconsulto, diz a Independencia, que as

suas funcções e intelligcncia collocam cm posi-

ção muito elevada, escreveu ha pouco uma lon-

ga dissertação a favor da pena de morte.

Pre eram-se para responder-lhe a impren-

sa libcr belga, quando uma circ'nmstancia ines-

wpcradu trouxe a grande auctoridadc philosophica
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Que admira pois que a cada feição (le go-

vrrno, ainda mesmo que a sua moditicação seja

inqmnderavel, se assim o quiserem, as maio-

rias preexistcntes deseonvenham sempre?

\"auadas noutros moldes, por milagre se

njustal'ão á mudança.

U que resulta de tudo isto é a ficção do

systcnni representativo. Os interesses substanciucs

do paiz são pretcridos a cada momento por in-

significanrias 'caprixosom E em nome do povo

cava-se a ruína do povo.

0 povo, por seus representantes, saneciona

que se lhe exijam tributos enormes, aggravados

por uma desigualdade revoltante. Sancciona des-

perdícios monstruosos; e tinalmcntc tudo quan-

to pode levar-nos com ligeiros passos a oese

abysmo insondarel para onde nos aponta to-

dos os dias a nossa divida publica, que des-

communalmente vae crescendo.

Se as coisas assim devem continuar, será

talvez melhor dar lhes o seu verdadeiro nome,

c, algozes de nós mesm0s, abreviar as horas de

agonia,-tocar a meta da masa. dissolução social.

Mas se a nação ainda não perdeu de todo

as esperanças, deve pensar que a Causa pri~

maria, e unica, de todas as suas desditas, está

na_ pessimo lei eleitoral que ainda vigora.

A sua prompta reforma em _modo que os elei-

.tos sejam genuinamente os representantes do po_-

vo, é tão urgentemente necessaria, como ao nau-

frago a taboa unica de salvação que póde fazel-o

pojar na praia. .

Com juhilos d'ulma estudantes o Grito da'

Liberdade, que vae soar periodicamente em Co-

imbra.

E' um jornal redigido por academicos dis-

tim-tes.

Louvamos muito o bom emprego que inten-

tam'faZer de seus ocios. Man não é só por isso

que nos aventuramos a reeoimucndar ao publico

o Grito da Liberdade.

Lêam o seu manifesto. ,

Não achacs nelle pureza de crenças, santida-

de de intenções, e todo o fogo juvenil daquollas

idades felizes?

Grata deve ser' ao publico a novidade, por

que so nos antolha que muitas coisas novas clla

promrtte.

O academico é um individuo excepcional. A

sua vida Ótoda de illusões ngradaveis. Sonhos mais

bemavonturados nunca ninguem os sonhou.

Julgaes que isto lhc vem só dos poucos an-

nOs? Enganar-s vos. As suas principaes illusões

vem-lho da sciencia. ' _

Acostumado sempre a render-lhe cultos, mais

depressa acreditará que vão cahir as cstrellas, do

que a possibilidade de andar 0 mundo pelo invez

das leis que estudou,dos principios que aprendeu.

M

c moi-al de Victor Hugo em prol dos principios

humanitarios.

Tinha de reunir-se a constituinte de Gene-

bra para rever a constituição local, e uma das

principacs questões era a da abolição da pena

de morte. Na primeira votação quarenta e trez

membros, contra cinco ou seis, foram pela gui-

lhotina.

Como a questão tem de scr discutida. se-

gunda vez, o Pastor Best, partidario da abo-

lição, escreveu a Victor Hugo pedindo lhe que

o ajudasse, c. añirmando que a voz do gran-

de poeta seria valioso adjutorio em uma ques-

tão, que não é federal, nem de cantão, mas so-

cial e bumanitaria.

Grandes uestõcs, dizia mr. Bost, reque-

rem grandes immcus. As nossas discussões ca-

recem de ser esclarecidas pelo genio, e para.

nós todos seria de grande auxilio que nos vies-

se do rochedo para o qual estão voltados tan-

tos olhos, o impulso do vosso braço»

A esta _sollieitação respondeu logo a se-

guintc:

(“al-ta de \'letor !Ingo

Hautcville llouse 17 de novembro de 1862.

Meu senhor. -

E' bom o que vos fazeis; são nobres os

vossos esforços; excellentes os vossos cseriptos.

Careccis dc auxilio, e appcllacs para mim? Agrae

deço-vos. Chamaes por mim ? Eu Corro. Que

ha ? Aqui estou.

Genebra esta na vcspcra de uma dessas

crises normacs, que assignalam a passagem de

uma para outra idade assim nos individuos co-

mo nos povos. Idcs rever a vossa constituição.

Vós proprios Vos governacs. Sois arbitros dos
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Que alortunados são esses tempos!

Desce depois' o academico _ do alcaçar das

puras theorias, a emhrenhar-se no positivismo da

vida,c ahi logo lhcdesvr-nda os olhos o desengano.

Já. se vê que o Grito (la, Liberdade deve ter

uma feição que o (listinga. nmito entre os seus

camaradas.

Bcinvindo et-ja o collrga academia).

Glll'l'ü DA LIBERDADE

A prophocia social de Lamartine começa de

cumprir-so! U jornalismo dilata-se', multiplica se,

diii'undc-se, estende-se até aos extremos do pro-

digio typograplfico! O pensamento da nossa rege-

neração politica sente necessidade de se ampliar.

Sulfocado hontem pelas estreitas vias de publici-

dade o espirito do seculo derrama-ae, gravado

n'e-ta feição da imprensa, pelos dominios vastas

do tuturol Os appctites espansivos da. idêa acham

lisongeira umsunnnação n'estes arautos da sua

grandeza!

Todas as classes aspirar!! na generalisação

de seus interesses ao melhor obreiro Welles!

idêa (los destinos humanos representa se na iu-

vocaçào á praça pública de todos os negocios so-

ciaes. E' a sublimação (la. demimracia. A parte

activa do PUVU nos seus ¡nu-resses disciplinares

realizaa o jornal, patrono escripto das suas im-

munidades. ,

0 que ha pouco podia um secesso ditlicil fa-

zer um privilegia, toma hoje as proporções demo-

cratiras de um instrumento connmnn.

'Surge para as dif'liculdadcs publicas um novo

periodieo.

Eis um facto que em toda a latitude do seu

alcance social denmnda peremptorias explicações

da 'sua opportunidade l

O periodico rebenta. 'd'uma situação, que se

não phantasia. E' obra de leis natas -da socieda-

de. E' uma proclamação d'ordem publica a uma

necessidade nova, a uma exigencia nascente.

O baptismo social, que prepara. este novo

obreiro escripto para os seus destinos publicos,

offerece nol›o sob denominação signilieativa de -

Grito da. Liberdade.

Perdôc-nos o memoria veneranda de José

Estevão se lhe usurpamos como herdeiros inop-

portunos a idêa sabia com que inteutava erguer

mais um monumento á. sua gloria jornalisticu!

mas dar sob esta denominação o Periodico, que

luis hoje publicamos, é associar as nossas aspira-

çiioa o estímulo nobre d'um nome grande; é invo-

cal-o como, padroeiro dos nossos intuilos, é expli-

car, é defini ' a nossa. missãol

Este novo echo pois d*um pensamento gene-

r0s0 tem a. sua origem n'uma situação preparada

pelo genio do melhor politico do nesso tempo; é

um tentamcn focundativo dos gcrmcns por elle

disseminados. O seu caminho está por tanto 'tra-

M

vossos destinos. Sois homens livres. Vivcis em

republica. Ides praticar uma acção importante,

alterar o pacto social, examinar em que ponto

vos achaes no que respeita *ao progresso e a ci-

vilisação, concertar-vos do novo acerca das ques-

tões da communidadc. Vac abrir-se a'diseussão,

e está para ordem do dia a mais grave dc to-

das as que-tõcs, a inviolabilidade da vida hu-

mana.

Trata-se 'da pena de morte.

Mou Deus! O sombrio rocbedo de Sisyphol

Quando deixara de rolar, e de cahir de novo so-

bre a. Sociedade humana, esta. pedra de rancor,

de tyrannia, de obscuridade, de ignorancia e' de

injustiça. que chamam penalidade? Quando po-

rcmós a palavra marina no logar Onde se lê Pe-

na? Quando chegarão a. convencer-se de que um

criminoso é mn ignorante? O nosso codigo quasi

que não trata senão. da pena. de talião, olho por

»elho, dente por dente, maldade por maldade!

Quando renunciará. a vingança á antiga tei-

ma com que insiste para, nos illudir, dc se cha-

mar vmdictu? Cuida, que nos engana? Tanto co-

mo a peijirliu quando se chama rasão de Estudo.

Tanto como o fi-ut-ricz'dio quando põe dragonas c

se' intitula guerra.

Em vão de Maistrc procura arrebicar o dra

gão. Perde o trabalho a rethorira sanguinolcnta,

e não chega a disfarçar a t'caldade do facto, que

ella. encobre. Não são habcis n'essc mister osso-

phistas. A injustiça tica injustiça.. O horror per-

manece horror. lla palavras que são mascaras,

mas vê-so atravez dos buracos o sombrio clarão

da maldade.

Quando sc conformará a lei com o direito?

Quando se medir-á. pela justiça divina a justiça
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çado, o seu credo politico determimulo, o seu al-

cance aSsentado!

A independencialtal é o iniluxo fecundo soh

que rcbcnta: oxala sob elle Horn-ça c fructilivpu- l

Ediñcamos sob a direcção d'inspiraçõm d'un.

grande mes-tro um templo de. liberdade! E' um::

estancia sagradapé um sacrario iuviolavell Que-

reis ingresso n'ellc? despi~vos dos andrajos do

velho absolntismo! Desejais o acolhimento do seu

grande prestígio? desce¡ ao estrada comnnnn da

egnaldade! Ambicionnis a tutela do seu immcnso

poder? ahraçai-vos com ,a urna dos direitos huma-

'nos, adora¡ no estandarte da rcgeneraçõo moral

levantadoano Golgotha aruina dodeuputismo! SÓ

assim cooperar-eis comnosco na obra l'evollu'imm-

ria de que constituintes esta folha obreiro puciticn.

Não sabem nem uerem adoptar outra. poli-

tica os redactoros d'c la. Assignando n. defesa

de povo e da liberdade como unica mira a que

hypoth'ecam os seus esforços, não traçam vias im-

preteriveis á sua marcha; consideram legítimos

todos os caminhos, que hi. conduzmn; e nem com-

promettem o seu carater público com partos e

ligações de especie alguma. .

Condenmação severa de todas as protervian

publicas, qualquer que seja a sua origem, 1': um

meio que ellos Consideram ligados aos Bcllc intui-

tos ¡noraliszuh›res. Governos (le-ta terra pois só

lhe hão de merecer a attenção para lhes fulminan-

as violencias e excessos ncobortando della.: a pa-

ciencia do povo. Considerações fareioow mineu

lhes illudirão o trilho. Mas entre, as divisões, quo

sustentam o caracter constitucional (ln ¡io-so rr-

gimen, poderá. estar uma mais do que outra. na

concordancia de seus principios.

Poderá. melhor alliar-se a um systems re-

formista, do que a exageração d'umn priidenria

retrospectiva, que se reSolve n'um eterno ¡inut-

ahã na acção! Aa operativos manifestações d'un¡

governo que não lida pelo progresso lllcul'l'cnl llu

anathema do povo. A'mauhã- exprc- ão fati-

dica desse systelna_que não chega a ser obra

de Juno, porque só olha. para traz, abominanml-a

como oescolho das reformaso embaraço da pros-

peridade patria, rotulo d'uma theoria tl'cstação!

A'manhã l echo desanimador d'um principio de

morte social, lamentação agoniosn de futuro oll'c-

recido em holoeasto profano a uma grosseira

idolatria (lo passado, rcpellimol-a do nosso opoiu

como protesto erguido á regeneração social do

nosso paiz. '

Esta só pelas reformas sc opéru c serão el-

ias as nossas diuturnns reclamações como retri-

buição governamental dos sacrilicios tributarios

do povo.
.

O povo que acolha pois como seu lilho o no-

vo propugnador dos seus mais queridos intere-aes !

Acalcntam-n'o todo o fogo das suas con-

vicções dcmocraticas. _Dirigem n'o as mais gene-

. e

humana? Quando entender-ão os, que lêem pela.

Biblia, a rasño que salvou a vida a Caim 'B Quinn

do saberão apreciar o suplicio de Christo, os que

lêem pelo Evangelho? Quando qucrcrão ouvir a

grande voz, desconhecida mas vivida, que atra-

vez das nc.›ssas trevas esta Mudando_ Não mula?

Quando rcconhecerão os que andam ca na terra,

juizes,padres,povo, rcis,quc ha alguem acima d'cl-

les? Republicas dc escravos! Monarchias de sol-

dados! Sociedades dc algozesl Em toda a parte

a força! Em nenhuma o direito! Que tristes do-

minadores da terra! Lagartus de enfermidade!

Boas de orgulho l >

Apresenta-se uma occasião cm que o pro-

gresso podera dar um passo. Genebra vac delibe-

rar ácerca da, pena de morte. Isto deu causa ti.

vossa carta. Pedis-mc que intervenha, que entre

na discussão, que diga uma. palavra. Eu receio

que vos illudaes a respeito da' ctilcacia d'uma voz

fraca e isolada como a. minha. Quem stiu eu?

Que posso eu? Ha. bastantes annos -dat'a de

1828 -que eu luto, com as tenues-fbrças d'um

só homem, contra esta. coisa collossal, contradi-

dictoria. e monstruosa, chamada pena. de morte,

composta de justiça suñiciente para contentar a

multidão, e dc iniqwúdadc bastante para assustar

o homem pensador. Outros fizeram mais e mc-

lhor do que. eu. A pena: ds morte recuou algum

espaço de terreno, -e mais nada. Em Paris e

na prevença desta luz, sentiu-sc envergonhada.

Perdeu a guilhotina a sua atlimtcza, porem não

abdinou. Expulsu do praça de Greve, tornou

a apparccer na barreira h'. Jacques. Expulsa

da barreira S. Jacques, surgiu de novo na praça

de la Roquette. ltccua, mas permanece.

(Coal indu .)
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dó do seu conselho nas trans-~

ie as cousas publicas hajam de

te principio conservador dcdicará

ndeuinar bs excessos do mesmo povo,

nãoglisongear appettitcs, que não se-

ignos #ellenMas no seu esbravejar pela

n não aglgvepá comprometter; e a mode-

ao nas estimam; a prudencia nas indicações

atrai-ão por-'ipaiin'ro no seu systems. d'acção.

lis ahi pois'rtraçado 'sem pompas o pro-

grmnmx-.cmn que se reeommeuda aoipublico .o

Grito da Liberdade. No cosmopolitismo desta

inscripção, a generalidade é a sua bandeira: sob

ella acolhercmos o que é sobretudo geral +- os

direitos do povo i

José Leite Monteiro

--.--_

»Tem 'chamado tanto a attençâ'o da Europa

amicstño dos navios encouraçados, e dos melho-

ramentos introduzidos na nrtilheria, que julga-

mOs dever referir aos nossos leitores o que sobre

tão importante assumpto se' lê no «Times», de

14 do corrente: _

Experlcnelas importantes .em

Schoeburyness

_ «Uma nova e mais fra¡etuosa.experinncia de

artilheria se eti'cctuou hontem cm Shoeburyness,

na presenut do. nina numerosa o distincta reu-

niño de authoridades, ochiacs de artilharia c. ou-

tros individuos. Dizemos fructnosa pulos zuluiira-

veis resultados quo se obtiveram, destruindo as

antigas thi-orias c expu-riciu'ias.

l'ara bl'm . Hc avaliar a importancia dos re-

sultados obtidos, dove-m notar (pio os alvos fo-

ram construídos da. mesma grossura e re<istcncia

que as alnuradas das fragatas eucouraçailae, as

quars não tinham até então sido penctradas, ex-

cepto nas ultimas experiencias com as peças de

mr. \Vbitworth e com os projcctis de frehte pla-

na. Um concentrado e vivo fogo das peças de

Armstrong, ou mais destruidor a bala massiça

lançada por a antiga peça lisa de 68, conseguiu

entortar e quebrar' algumas chapas, mas nunca

atravessal-as, nem causar-lhes tanto damno que

pozesse em perigo a força ou segurança d'uma

fragata navegando. > '

Na sua primeira e recente experiencia, mr.

VVhitnmrth, com admiração geral, conseguiu,

com um dos seus projectis de frente plana., atra-

vessar completamente um d'csses alvos, a distan-

eia de 200 jardas.

Na segunda experiencia, que foi feita ha 6

semanas, com peças de calibre 120, construídas

em Woolwich , pelo processo de sir W'illiam

Armstrong, isto é, de anneis de ferro caldeado e

comprimidos pelo abaixamento de temperatura, e

raiada pelo principio de \Vhitworth, e carregan-

do pela boeca, não só expelliu uma bala massiça,

que penetrou n'uma. couraça Warrior, á distan-

cia de 400 jardas, mas tambem uma bomba que

rebentou dentro das chapas da couraça e incen-

diou «a madeira, forro das chapas. A penetração

das bombas foi muito justamente considerada,

como um resultado admiravel.

O primeiro e mais importante tim de todas

as couraçaa é impedir que entrem bombas nas

baterias do navio; uma bala massiça preiudica,

entrando nellas, mas é quasi inoffensivo o seu ef-

feito, comparado com o que uma grande bomba,

como as que hoje se fazem, produz entre os ín-

dividuos que estao grupados, manobrando as pe-

ças. Este facto é tão universalmente reconhecido,

que muitas nações estrangeiras, entre outras o

governo federal, tem um grande numero de ca-

nhoneiras encouraçadaw, com couraças de 2 1/2

pollcgadas sómente de grossura, para evitar que

. he entrem bombas, sem se importar muito com I

as balas. . '

O nosso gaverno tem 'sabiamente procurado

obter os ultimos limites do poder defensivo, cfor-

rou as fragatas com chapas de 4 1/2 pollcgadas

de grossura, o que por muito tclnpo se julgou e

provou ser bastante para impedir, não só a pene-

tração das bombas, mas tambem do projcctis de

todas as formas e pesos que :Lai-tilhcria, quer

lisa quer raiada, podia lançar. Foi erta. crença A

que as experiencias de \VliitWorlh destruíram

completamente, perquc tanto a bala como a bom

ba furaram de lado a lado as chapas de ferro e

o forro de teca á distancia de 400 _im-das.

Este não esperado resultado tbi do uma

grande vantagem; mr. \Vhitworth _para tornar

a sua bomba o mais solido possivclê-nâo dcixdu

espaço sufiiciente par-a a carga da explosão, de

modo que o. etfcito d'esta nao foi de grande con-

sideração. Os* artilheiro:: desejavam, antes do. aii-

mittirem o enorme poder das peças, experimentar

n sua penetração coptra as chapas de ferro á dis-

tancia de de 1000jardas, porque se a tão grande

distancia ferissem o alvo, ficaria a' excellcneia

d'es-tas peças fóra de toda a duvida ou questão.

As experiencias dc. hontem foram feitas para se

decidirem estas duas importantes questões : -

1.l Para ver-se sem diminuir a força penetrante

da bomba, ella poderia conto); tanta polvora, que

tornasse o sua explusão temível. 2.“ Se o proje-

etil ¡nassico expellido por esta peça a muito

maior distancia, poderia causar tanto danmo co-

mo havia. produzido á de 400 jardas. O calibre

70 tambem foi experimentado a 600 ¡ardas de

distancia. .

O alvo que anteriormente se_ tinha emprega-

do não era egual á ainurada do IiVurrior, que

tantos tiros soffron. O ferro_ era comparativa-

mente inforior muito rijo e fragil ;i cstes defeitos

foram considerados pelos defensores da artilhcria

será inda. com eti'eito o obje- '

da sua solicitude. Por ella se acha- l

de ni. thi'tworth, como outras tantas ilit'iioulda-

des vencidas por os seus projectis temperados e

de fôrma achatada conseguirem abrir cantinho, e

romperem atravez de um material tão resistente

como ellos.“

' O alvo que honteni serviu era completa-

mente novo, tendo 10 pés de altura e 14 ou 15

de largura, formado de trez solidas chapas sem

porta ou fenda alguma, e seguras ao forro de

madeira por parafusos mettidos oblicamente nas

areshis, para as não enfraquecer com furos pelo

meio, como succcdia ás anteriormente experi-

mentadas. As duas chapas de baixo tinham 5 po-

legados de grossura (mais e menos meia polega-

da do que a grossura das chapas com que se Bs-

tz'ío encouraçando as novas fragatas), e,a de cima

tinha 4 polegadas e meia, isto e, a mesma gros-

sura que a amurada do iVurrior. Estas chapas

foram feitas nas oñicinas do governo, e de nm

excellente material. Interiorlnente foram *forra-

das de pranchas de teca. collocadas transversal-

mente, e tendo uma 12 polegadas, e outra (i de

grossura,e ainda. internamente tinham luna chapa

do ferro batido 5/3 de polegada. Os lados e a.

parte superior foram egualmente forrados e fe-

chados, do modo que ficou um alvo de caixa, si-

milha'hdo uma parte da aniurada e entre cobertas

de um navis, atim de que Os effeitos eXpIOsivos

das bombas, se cllas penetrasssem, fes=em bem

appreciados.

A peça de calibre 70 foi posta a distancia.

de 600 _jm-das, do alvo, e a de -alibre 120 a 800

jardas. Estavam pressntes o duque de Semci-set.,

lord Grey, o almirante Frederico, o' almirante

Grey, almirante Drummond, gramle numero de

ofiiciaes da armada, qnasi todos os membros do

instituto d'esgenheirOs civis, dift'erentcs' construc-

tores de navios e muitas outas pessoas, porque

o tempo, que estava. eexccllente, concorria para

cxuitar a eurimidade. As experiencias começa-

,ram cerca do meio dia com a peça-de calibre 120

e quasi uma hora se gastou u coloeal-a em posi-

ção Conveniente atirando sobre um alvo de ma-

deira.. Quando tudo estava prompto fez-se o pri-

meiro tiro de bomba, sendo a carga da peça 27

libras de polvora e posando o projectit lõl libras,

carregado com 5 libras de polvora. A velocidade

inicial do projectil foi, muito proximamente 1500

pés -por segundo, ,e feriu o alvo com terrivel es-

trondo exactamente no centro d'uma das chapas

de 5 polegadas com a velocidade ›de'1220 pés

por segundo.

Depois d'uma prodente demora, para doi-

xar cair os estilhaços, correram todos ao alvo

que parecia incêndiado, tanto era o fumo que se

via; dessipado elle examinou-se o interior do alvo

e se veriticou que a bomba tinha atravessado

completanmde-as 5 polegadas da chupa, as 18

de teca. e os 5/3 de polegmla de ferro de chapa.

interna. -

A explosão comtudo parecia ter-se effectua-

do cedo de mais e ao tempo em que a bomba ia

ainda atravessando a couraça, porque a parte

posterior da bomba cahiu para fora do alvo, em

quanto que'os fragmentos d'clla que penetrar-am,

parece haverem perdido a força, cahindo inoffen-

sivamentc no espaço que se pôde chamar entre

cobertas. Não obstante o choque tremendo que o

alvo recebeu na occasi'ão da explosão, o madeira-

mento interno do alvo não apresentava damnos

notaVeis resultantes da explosão das bombas; a

couraça tambem em nada mestrava ter sido pel'-

fureda por uma bala. Tanto as chapas de ferro

I como o forrovde teca tinham uma porção perfei-

tamente bem cortada, apresentando a forma d'um

octogono com a largura de 8 polegadaS, abertura

esta que facilmente se podia tapar da parte de

fóra. ' , A

I O segundo tiro foi tambem com uma bomba

' de 151 libras' de peso sendo a sua carga e a da

l peça eguaes .á do primeiro tiro. Bateu a bomba

na chapa do meio (tambem de õ polegadas de

grossura) na aresta superior, _e como a primeira,

atravessou tudo quanto encontrou. e foi rebentar

apparentemente da parte de dentro da couraça.

Despcdaçou o forro da teca. e fez mais algum

damnu do que a primeira, com os fragmentos que

bateram na parte superior e lados do alva. Mas

havia ainda. a mesma falto comparativa dos cti'ei-

tos destruidores e a abertura. era como a primeira

tao bi-m eortada' e de forma tão regular que facil-

mcnte se podia tapar.

A tcrceira experiencia foi feita com um

projei-til ouco de ferro fundido efrente plana,

pca'uulo 130 libras mas sem carga explosiva.

Foz-so vste tiro para mostrar a grandeza dos pro-

_im-tis de aço de mr. \Vhitwortli sobre as antigas

balas; fundidas até agora empregadas com a arti-

lharia Armastrong e outras peças contra as coura-

ças.

.O resultado foi concludcnte; a bala em vez

(lc'penetrar a couraça, quebrou-se em fragmen-

tos de encontro a ella, fazendo_apcnas na chapa

de ferro algumas mossas de duas polegadas de

profumlidzule, sem causar de facto mais damno

do que o projectil de Arinostrong de calibre 100,

pela rasão de que a bala de terre fundido, uma

vez quebrada instantaneamente perde nos frag-

mentos a força, que teria batendo com uma maça

inteira.

A quarta experiencia foi feita com Iund- bom-

l ba de aço, do calibre 130 carregada sómente com

3 314 libras de'polvora, expcllida_ por a mesma

peça a alcance ordinario, e com a carga de 27

lib'as de polvora. Esta não fez menos do que as

outras atravessou a eouraça c'rcbentou para a

parte interior do alvo, mas não prejudicou mais

do' que' as anteriores nem na qualitgule da a-

bertura que fez nem com o resultado a expla-

site.

O quinto e ultimo tiro fui feito com a peça

de calibre 120, com um projcctil massiço d'aço

 

e de' 130 libras de peso. Tambem este-atravessou

a coumça e foi eahir dentro da caixa, se assim

se.póde chamar.

As' experiencias continuaram com peças do

calibre 70 a distancia de 600 jardas. Estas ex-

periencias ehama'vam muito a attenção, porque,

pesando estas peças menos de 4 tonelladas, eram_

por isso muito adaptaveis aos navlos, se podes-

sem penetrar as frngatas encouraçinlas.

A primeira experienciaoprovou que quanto

á. força de penetração, com este calibre Sc obti-

nha quasi o mesmo que 'Com o do 120, ei distan-

cia de 600 jardas. . A

A peça foi carregada com 13 libras de pol-

vora, a bomba tinha 81' de peso e de carga ex-

plosiva 3 libras e 12 caças; a bomba bateu na

chapa superior ou couraça do le-ríor, de 4 112

pollegadas de grossura de ferro, tendo exacta-

mente 0 mesmo forro de 18 pollegadas de tem,

atravassou tudo, excepto a ultima chapa interior

de 5,8 de pollegada, rebentando dentro da ma-

deira que fez pedaços, proximo a aresta do alvo,

impedindó esta ultima circumstancia quasi todo

o effcito explosivo. '

Deu-se outro tiro com melhor resultado;atra-

vessaudo a couraça e fazendo muito mais damno

á teca, mas não produzindo uma abertura mais

diñicil de tapar do que as anteriores,succech-

do o mesmo com o'tcrceiro e ultimo tiro.

Para bem se avaliar a importancia destes

resultados deve-sc notar que as peças lisas e

raiadas teem expellido projeetis (le ecrca dc 900

libras de peso, :i distam-ia de 200 jardas, con~

tra couraças similhantes, e nuiu-a olitchram

mais do que ainolegar ou rachar_ algumas, sem

as atravessar; temos alem disto uma peça de

calibre 70 lançando proicctis que atravessam

couruçus á (listuucíu (lc 600 jardins.

Dizendo isto, chcinos acerca-contar que sir

Armstrong, que bateu o alvo qurríor com o pro- t

iectil de 150', se não _conseguiu que penetrosse a

couruçu, obteve um eti'cito mais destruidor do

que as bombas de 1:30 libras de mr. l'Vhitwortlr

que produziram nas experiencias de lumtcm.

Comtudo, sir Arm<trong einprcgava '50 li-

bras de polvora a 300 jardas, e \Vhitwnirt so-

mente 27, a distancia. de .Swim-das»

O artigo conclue dizendo que foi uma gran-

devictoria para Vhitworth, mas que Ai'instrong

não está ocioso, e que se trata de produzir o

maior estrago e de tornar os romhos nas man-:r-

ças difüccis de tapar, a ponto de que o navíoquc

as recebe corra o maximo risco.

'Pretendese -que suceerla co'mo quando um

vidro é chocado por forma tal que :N muitas' ra..

chas e (lcscgualdades com que foi partido o tor-

nam inutil para defender do frio e da chuva, o

que não acontecera se se lhe tizer um furo tão

_regular que por mil modos se possa tapar, o as-

sim continuar a satiefazer ao tim a que se dedi-

nava. E' portanto de esperar que brevemente ha-

ja novas experiencias, cuíos resultados trataremos

de fazer con-*tar aos nossos leitores.

_.__

Novo regulamento alas alt'andegas

A commiss'ão nomeada pela Associação

Commercial de Lisboa para dar o seu parecer so-

bre o novo regulamento das alfandegas já deu

conta da tarefa que lhe fôra. incumbida e que

cumpriu dignamente. O importante trabalho da

commissao, que era composta dos srs. eré Ro-

drigues Tarujo dos Santos, .presidente- Antonio

Pereira de Carvalho, secretario-Archibald Tur-

ncr - José Luiz Pereira Crespo - e Serzedello,

Junior, relator, toi publicado cm folheto e d stri-

buido aos associados.

Em seguida, damos principio á. sua publica.?

çao :

Relatorio

da commlssão nomeada pela

Associação Commercial de Lisboa

para «lar o seu parecer sobre

o regulamento. das allandcgas

decretadoem 30de outubro de' 1862

V SENHORES :

l.

Tendo a classe mercantil de Lisboa reconhe

cido desde logo os ¡netmvenientes que para o

connncrcio deviam resultar da execução do regu-

lamento das alfandsgas, mandado pôr em vigor

pelo decreto de 30 de setembro ultimo, reforon-

dado pelo actual ministro da fazenda, e tendo a

ASsociação Commercial de Lisboa nomeado uma

connnissão para dar o seu parecer sobre tiio im-

portanto quão momentoso assumpto, vom hoje,

senhores, esa¡ cmnmiSsRo rcspeitosamente peran-

te essa assemblea dar conta da tarefa de que foi

incumbido.

Compcnctrada a commissão da transcenden-

te materia. de que tinha de se occupar, e desc-

jando corresponder o mais cdicaz e cahalmente

que possivel lhe fosse á prova de confiança com

que a honrastes, entendeu ella que deveria nu-

vir todas as pe<3oas competentes, e por isso di-

rigiu por meio da imprensa convites a todos os

nossos associados, pedindo~lhes seu Voto e pare-

cer sobre o objecto a que nos referimos.

Felizmente pode a eouimissao _dizer-vos que

esse pedido foi satisfeito por bastantes associados,

lisonjeaudo-se de ter encontrado em seus conso-

cios, a maior promptidão em a auxiliam-m no cs-

tudo de um assumpto que tanto aii'ceta o com.-

mercio em geral.

Ha uma classe que, pela sua especialidade,

podia illustrar muitissimo os trabalhos da com-

missão ; essa classe é a dos despachantes da al-

fandcga, e por isso entendemos que se deviam

convidar alguns cavalheiros que d'ella fazom pur-

te para darem a sua opinião Sobre os inconve-

nientes que encontrava na pratica o novo svstc

ma adoptado, porque o voto de pCSs-oas tão air
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(-torísnnlas'- do corto seria um gramlo suhiidio pa-

ra o trabalho que vós ordenadm.

A esperança da comunissño não foi vii, e cl-

la, agradecendo n'cste lugar a dcii-rcncia que cs-

ses cavalheiros lhe lima-am, confessa ter encon-

trado An'elles, niio só a melhor vontade de a au-

xiliarcm, porém os mais luminosos conselhos e

considerações sobre este importante objecto.

Entendeu a commíssao que deveria exami-

na!" na propria alfandcga a execução do reépecti-

vo regulamento, a por isso ali se apresentou dois

dias consecutivos para obaervar a. forma por que

elle se praticava.

Dirigindo-se primeiro ao director interino

d'aquella casa tiscal, o sr. Nuno José Gonçalves,

a connuissão achou em s. exe!, além das deli-

cadezas proprias de um pvrfeito cavalheiro, uo

maior empenho de satisfazer aos den-jo:: da com-

miSsão, ordenando immwliatamoute aos emprega-

dos que dirigiain os diversos trabalhos da nlfan-

dega pl'ÍHllptil-Fi Orden* par“ que ll. VHS!“ CNH-"nis-

sao podesse colher Os resultados que a sua visita

ali procurava. -

Nas duas entrevistas que a commissão teve

com o sr. director interino, tratam-se largamente'

das ideias do regulmncnto, c ainda que este illus-

tre funccionario não coIICordas-:e plenamente com

0 pnrcCcr da collinii›sii~l, todavia evidenciou por

mais de uma voz, c por mais do um acto, 0 dc-

sejo que tinha de que a cxm-.uçz'to do novo rega.

, lamento minorasse o mais possivcl os transtornos

que elle trazia ao cannmcl'cio.

A counnissño lmnhrou varios alvitrca, e pe-

diu algumas rcsiiluções, a que s. exe.“ logo satis-

fcz; e se este procedimento ponhorou os Inem-

bros da commissñu, ella não foi menos grata :i1

maneiras obscquiusas por que s. exe.“ a recebeu,

do que n'estc lugar da. publico testemunho e pro-

fundo agraili-.cimcntn.

Passando a examinar os processos que o no-

, vo rcguluincnto (-stabclvce, a commissño da As-

sociação Commercial (le Lisboa recebeu de todo!

os empregados que consultou, e de todos aquelles

a que se dirigiu, o mais cordial acolhimento, e

a melhor vontade do sati<fazercm as suas pergun-

tas. Rcccbam, pois igualmente esses dignos func~

cionarios o reconhecimento dos membros da com-

missão.

Souhorrs, o voto dos illustreg¡ associados o

que nos rel'criun)s, a opiniao de todos os des-

pachantes da alfandc-gn, o exame a que procede-

mos n'aquolla cam tiwal, e tinaluwnte, os dados

estatisticos que a podido oflicial da eommissi'ío o

sr. director interino poz :t nossa disposição, vie-

ram todos conlirmur a opinião, cm que ella es-

tava, c na qual a ncnnIpHiilianl, ousalnos avan-

. çul-o, a maioria, ou talvez'. todo o commercio por~

tuguez, isto é, de que a littcral execução do re-

gulanu-.nto das altinnlcgas de 30 de setembro ul-

timo será um grande estorvo, um grande emba-

raço para as transacções mercantis.

Apenas com alguns dias de execução, _são

tantos os clamorm contra elle, tao diversas na

interpretações que se lhe dao, tão notavcil os

transtormu por elle occasionmlos, que a commis-

sito snppõe de urgencia a sua revogação, senão

no todo, ao menos eu¡ parte. '

Antes, porém, que a vommissão entre nn

analyse detalhada e -prolixa dc cada um dos ams

tigos que o compõe, e o avalie pelo duplo prim-

ma do interesse do connnorcio e das convenien-

cias do lia-o, permitta esta illustre assainblea que

nós entremos na apreciaçãogcral do dito rogqu

mento, c que façamos aqucllas considerações que

a sciencia c-cmiomica não dispensa e que n suieilv

ci" (ÍlHl'IlilCl'C-iill ÍÂXÍge e requer. .

Entcndeu a commissao que em tão impur-

tantc assumpto não podia ella ser suecinta, e (plo

o olnjccto pedia pelo contrário um estudo largo o

ditl'uso; ó por isso que procurou attender á maio-

ria dos pontos que pudessem elucidar esta assem-

blea no estudo de tao grave nmteria. Cimtando,

pois, com a vo.=sa benevolcncin, a commiseàa

passa a fazer _as eonsidoracõm, que inherente¡

julga ao encargo'com que foi honrada. -

(Cmúícúa)*'='w
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_i CORRESPONDENÇIAS_ i* g

_ Sr. reductor.

Paiva 21 de outubro .~ >

de 1862. ' ~

Como na minha de 121110. havia compromct-

tido a dar conta aos seus leitores das occur-

rcncias, que se dessem, e como se desempenha-

ram os cam.“ Sallcmas, e a pliilarmonica recrea-

tiva da Casa da. Fisga, de um promcttido Té-

1)cum, que em Acção de Graças ao Todo Pode-

roso, se havia do !antar na igrn-ja de Sobrado,

pelo feliz enlace de Suns Magestades; vou, pois,

desempenhar esse, pela seguinte forma.

Havia-sc annunciado, por Incio dos rvd.°'par0~

chos, e por cartas de convite, que no dia 19 do

corrente, pi-las duas horas da tarde, havia de ter

lugar ,a solcmnidade; n'esto dia vimos a igrcjo

vestida de gala, e todos os sig-nara de festa. Na.

estação da missa conventllal. annunciou o rvd.

abbadc' arcyprc-tc, que as duas horas havia do

anotar-se um 'Fé-11mm, mn avg-?io de graças ao

Todo Poderoso, pelo folia con-:orcio de Suas Mn-

gestades, convidando por isso todos os sellsifrc-

guezus a assistirem a tiio crlclicantc, como rali-

gioso acto (foi o unico convite que me tizc von, e

nem ora preciso, por qllo não faltava).

l'l com oiii-im, ao meio dia sn achava n'es-

ta villa muito povo, os sinos rcpiravani, a cloro-

sia ia chegando, e o sch :unuvel ia deixando-

se vêr; tudo annunciava galla, rcgosijo, e festa

nacional; a capital (leste (tinha-lho dava'signacs

de vida, c ainda que dcvisavam a nuinicipalidadc

ausenta do Seus pagos, com tudo o povo gozam;

prazer, alegria, c cntluuiu-;mo

."5
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Scrinm duas horas da tarde, quando chegu-

ram a esta villa, s. ox.“ o sr. João Snllcms, que

não havendo saido de ano. essa., ii main de tres

snnos, em virtude de seus padecimeutos, não pô-

de sustcl o nella o :unor e dedicação, que consu-

grs ao neto do illunortul Rei Solda-lo, de qluuu

foi leal companheiro, o compartilhou os rjgôrcs

da bcroica. deñ'eza du cidade invicto, e sempre

kal. Acompanhado pur seu exm.° lilho (Sallenni

Manoel) e de um lusido cortejo de cavalheiros e

amigos, reconheceu ainda mais d'esta vez s. ox.l

o amor e sympsthis, que lhe consagrou¡ estes po-

vns; sendo recebido nos braços do povo, foi ge-

ralmente cumprimentado, e ainda por aquelles,

que lhe tem querido fazer oppmxição. Ss. ex.” e

seus amigos se dirigirmn então pará a igreja, ou-

de já. se achava I'cunidu clero, nobreza, e po-

vo. ,

Principicu então aquella distincta philarmo-

nico por executar o hymno de Sua Magestade,

e npós elle lindas e variadas peças de musica;

s cs lia-mor achavsse occupada pela cleresia, e

cav heiros, o corpo da igreja pelo povo e pela

policia armada, onde se viam o administrador

do concelho, juiz ordinario, sub-delegado do pro-

curador regio, e de muis empregados,

rcs de pnrochia; o. camara municipal achava-se

representando sómente pelo seu vogal o sr. Manoel

Moreira da Fonceca.- . '

O Té Dcum foi todo cnntmlo a musica por

aquella diatincta philnrmonicn,lindnndo o noto rc-

ligioso com a benção do Snutis~imo Sacramento.

A mesmo. plúlaruumicn então passou n exe-

cutar novas e variadas musicos, com o que prcn-

deram todos os (siri-Innstuntes ,; e passando 'dcpois

nos poços do concelho, quo o i-xm.° Split-nm (Moi

noel) com todos os seus amigos quiz honrar, ul-

novsmente se ercutarsun bellns mu<ica<, n que

assistiram todos as pessoas, que :iqui hnvinm con-

corrido, ns Inndnmns guarnccinm us jnuellns dns

cosas do largo do paço, o povo o memo largo;

e recebendo de ss. ex.“ e sua distinct-i philarmo-

nice. as bençãos do povo, ns~im terminou um din

de gloria, e eterna reCordnçño, porn este con-

celbo. ~

Felicitâmos, pois, ss. ex.“, c sua philnrmo-

nica.,n§o só pela iniciativa que tomaram, mas pe

lo bem que cxocutarnm os louvores no Senhor dos

Exercitos; nos rvd.°' pin-oohos, e mais cleresia,

que assim (leram uma prova do quanto smnm o

seu Rei.

Parece-me haver-me desempenhndp da mi-

nha promessa; e por esta. vez não nbusnrci mais

do sua paciencia; e sou -

' De v. etc.

Minotte. .

  

"i Exrsnion'w

Dos jornuos_ do correio d'hontem copiamOs o

seguinte: . ^

Londres 27. -Purece que tinolmonte o go-

verno diminuirá o grande orçamento das despe-

Marsclhn 27. -Uma grande tormenta e um

violento furacão causaram prejuizos nos navios,

e diz-se que hu victimns.

Turin 27. - Rutaszi fallou hontcm -nn ca-

mara por espaço de quatro horas, occupando-se

da politica interna. Hoje l'allou da externa, e na

conclusão foi apoiado. Disse que o ministerio fo-

r¡ unanime em impedir que Garibaldi fosso n Ro

me contra a vontade da França.

Cassel 27.-A «Gazeta da manhã) foi re-

colhida. O eleitor cedeu ás reclamações de Ber-

lin. As camaras ñirsm dissolvidos ficando o ini-

nistorio. ' '

Berlin 27. - Tornam n circular rumores de

4 golpe de estudo.

Londres 27.-As noticias de Nova York

de 15 dizem que os federaes csta'to srnhores de

toda a cesta do Texas. A vanguarda de Burns¡-

de já está á vista do inimigo. Dois ajudantes de

Mac-Clellan forum presos: ignora-se o motivo.

Toronto-se providencias pnrn a wfczo de No-

va York. Deu-se uma seronndn a Mac-Clellnu

que pronunciou um discurso cxcitando á gucr-

rn.

Paris 26, -O «Constitucional» publica ho-

,je um artigo, em que sustenta sor a Grecia livre

para escolher o principe Alfredo para seu rei, e

que esta eleição niio hu de alterar de modo al:

gum as bons relações entre a França e a. Inqu-

tcrrn. O mesmo artigo consigo". as diHiculdndes

com que terá a lutar u potencia. que der um

rei á Grecia; e diz qu'e -vse se proii-ctu o engran-

dccinlcnto do Grecin, se abrirá. a porta á terrivel

questão. doÃOrientc, e a complicações de todo o

sen - .v :- ' .
i @Morning Post diz que a

ele¡ do'p'iincipe 'Alfredo para. o' throno ds

Grecia, com s promessa do dominio das ilhas

m mñmromissos para o. Inglater-

ra, mas que até agora se não fez oñ'crtn alguma

formal. ^

O «Daily-Newer¡ opina. que a eleição' do

principe Alfredo seria origem dc graves compli-

calções.

A_ Londres 38. --.O inetnlico' do banco de

Londres diminuiu 3 315 milhões de libras ester-

lions.~

Novo-York 28. - A prisão dos ajudantes de

Mac-Clellun tem por coma a candidatura do rc-

ferido general pura o senado, e ausencia. dos Ines-

mos ajudantes sem licença.

No nlfundcgu de Novo-York tem havido im-

mensns fraudes;

. *O algodãosubiu a 68 ps. 70 ceutimos.

Veracruz 1 dc novembro. -,- Chegaram

15:000 soldados, cnvnllos e material. e

Julgo-se que Dublado voltam ao ministe-

rio. ' -
'

e rogedo- '

l

  

  

 

   

 

   
  

   

  

    

   

  

  

  

   

   

  

  

 

O gu-ncrnl Forcy foi :i Jnlupn pnrn tomar o

counuando do exercito. _

A chegada de Comonfort no Mexico deve

considerar-se como um indício pncilico.

Piu-is 29.-Em VennCruz deram-se tormen-

tas e fu 'it-.iões, soli'rcndo muito os navios.

Foi-cy fez marclmr dum divisões por cami-

nhos (lider-entes em direcção a Puebla, que os

mexicanos se propõe don't-rider u todo o custo.

O embaixador _da _Prussia protestou no Me-

xico em nome dos estrangeiros contra a contri-

buição extraordinaria.

O ministro Lofuonte respondeu com um ain-

teirsdom '

 

TRIBUNAES

Remoção no murro

Autos distribuídos no sessão de 3 de dezembro

Appelluçõca cíveis

Famalicão-.Iwo Antonio Machado e outros,

contrn Antonio Machado; juiz Casado, escrivão

Silva Pereira.
_

Estarreja-A camara niunicipul,contrn Fran-

cisco Ferreiro Soares; juiz Pitta., por impedimento

Sousa, escrivão Cabral.

Bin-cellos-Albinu'Rom da Fonseca e_mori-

do, contru João José da. Fonseca Moreira; juiz

Barbosa, escrivão Saron-nto.

'l'ondclla -Mnrin Dollina, contra Antonio

Marin Xnvicr du Goma; juiz Pinto, escrivão Silva

Pereira.

Aggiatosj

,Olchira do Hospital-Antonio Nnnos Bul-

thasnr e-outros contra Luiz d'Almeida Mello e

mulher; juiz Seabra, escrivão Silva Pereira.

Santo Thyrso-Joaquim Monteiro da Silva,

contra o M. J.; juiz Lima., escrivão .Albuquer-

que. ,
.

Villa. do Conde-Joaquim Antonio da Costa.

Ermida, contra. João Antonio da Costa. Limn;juiz

Sarmento escrivão Cabral.

Distribuição de causas

Porto-D. Emilia do Cnrmo Ferreira do Sai

1'\rnnh:1, contra a F. N.; juiz Mnrtins, por impe-

dimento Velloso, escrivão Albuquerque.

Felgueiras-José Gabriel Soares, cont_rs a F.

N.; juiz Abranches, escrivão Cabral.

_.___

Pura a sessão de 10 de dezembro

Appeluções crimes

Foscon-O M. P., contra Antonio José Pin-

to. '

Cluivcs-O M. P.,cont 'n José Gomes-0 Mu-

netn. ' *

Aggravos

Figueira-O M. P., contrn Manoel Domin-

gues e outro. _ _

Aguedu-O M. P., contra Manoel Rodrigues

Thomaz.
›

Santa Comlamido-Francisco Paes do Mo-l-

loe mulher, contra José dc Campos Antigos e ou-

tros.

Valença-Manoel Jonqim Rodrigues, contra

o M. P.

  

' 'NOTici'Aelo

Festlvidades. -- Foram liontem as festi-

vidndcs du lmmnculnda Conceição nas igreins de

Jesus e Cnrmclitns. No primeira. além du func-

ção da mnnlu'l. houve à da tarde Corn vespcrns,

ladainha e sermão; orou de manhã o sr. padre

Mnrtins e de tarde o sr. conego Carvalho e Goes.

Na. segunda, houve a. solcmnidade da manhã e

orou o sr. padre Neves. _à_

Sul'lraglos.-- No dia 4 do corrente cele-

brnrnm-sc em Eixo exequins solemues por nlma

dc José Estevão. Eixo, por quem o illustre finado

tcvc sempre predilccção por ti-r ali pussado os bons

dins dit sua mocidsdemor ser o berço do seu bom e

sninloso pae, por contar ali muitos amigos dedica.-

dos e parentes; Eixo,a quem ultimamente tinha prcs

tado aniosos serviços para'o seu mellwralnento

iuutvrinl, devin pagar este tributo de reconheci-

mento ,á sua memoria. E pngou-o. Foi um dia

de pesado luto para os habitantes d'nquclls ter-

r' .

Quasi todos correram ao templo n orar pelo

eterno descanço d'nquella alma nobre, .d'nquclle

sincero nmigo, d'nquelle cidadão prostunte.

N'nquelle dia suspendernm se todos os tru-

bulhm ngricolns; até o sr. José Pilit0,Àd'Aqu-dn,

empreiteiro do lnnço d'estrndn d'E-gueirn n Eixo

dospediu ou opel'urios para ir ás exequias.

E' que no animo de todos cultiva nina sau-

dade_ pungcute, e umarprofugdn gratidão.l , f. '

O 'oliicio tanto no côro, 'como ii'n musica, que

crn do sr. Nobre, foi muito bem cantado. O tem-

plo cstnva cnlutiulo com esmero e_ nceio.

Du parte posterior dn urnn, coll'ocndn junto

do nrco da igreja, elcvnva-se uma colulnnu, re-

mntado pela ligura da saudade.._Proximn ii base

lia-se a lirma do timido, e ao lodo o versículo:

Dies mei transitar-war_

Sobre n urna, ricamente guarnecidn, viam-se

os emblemas da sun vida littcrsrin, e militar.

Uma folha aberta du Revolução de Setembro,

de que elle -foi fundador, proprietario e reductor,

e que OUCIIPOll um logar distincto na. imprensa.

portuguesa, era o emblema da sua vida politica

e jormilistica em uc constantemente ndvogou os

bons principios c liberdade, tolcrnucia, c pro-

r  

grosso; porque as qualidades de lihcral, tolernn- fnndvga. antes Fallemor"

"'-y e prOgi-cssistn cnuobroceram sempre nquclln e du nu-lhor vontnde.

alma generosa o pura.. _

.No lado anterior da urna lia-se a seguinte

estrophe: '

¡Despido d'mnbições e de grandezas

«Vuc pobre á sepultura.:

- «Sem mnnclnw, sem nodons, sem vilczns

«Descnnça a alma pura.

Aeaibadn a missa subiu ao pulpito o'sr. pa.-

dre lerigm-s Branco. O seu discurso em mais

que nlun parte foi cloquente, e arrebntador. De-

pois de no exm-dio pintar com côres vivns a mor-

to, a eternidade, o nada das grandezas do mundo,

narrou com fidelidade e imparcialidade os factos da

vida publica e particular do illustre linado. Fez a.

apologia dns suas virtudes,como militar e advogado,

como jornalista, e deputado, como bom christào,

bom lilho, e bom irmão. Teceu-lhe mugistrnlmen-

te umn corôn, inter-calado d'espinhos e rosas, ex-

plicando Mirim as ditl'erentes peripecias da vida.

humnnn l -

No epilugo da. sua ora '70, quando resumiu

os seus dotes civicos, os serviços prestados ao

pniz e ao districtopfoi pathetico o seu discurso;

c não poucas' lagrimas se viram correr dos faces

dos seus ouvintes, 'que o cacutarmn com religioso

silencio!

    

A 'sua local == Nuufi'ngioza.

public-nda, está ¡union-tn mi part_

director requereu logo força. no 'oe

militar, que de 3 horns ainda não

don' l.)«-pru-hc-ndt--se du nun leitura; c

requisitou força á uma horo da. tarde, eu,

3 c ninda a não tinhn satisfeito; quandon wi

de é que recebendo eu o oñicio perto dos '2;

ras, ordenei promptumente n nomeação du. goi'

pedida, que só se demorou o tempo preciso por:

o seu altnvio e para. comi-rom o rancho que pur-i

isso se lhe abreviou, ninrchando do quartel uno

to antes de darem as 3 horas.

Çonvenho que o sr. director recebesse a pur

ticipação á uma hora., mns o que não cru pusr'i-

vel é que eu recebesse u sua requisição, som qm-

pelo menos _decorressc o tempo preciso pnrn l'n

ser-se e remetteroserrne. ,V

Caprichoso em ser exacto no cumprimento

dos meus deveres, e de prestar-.ás uuctoridndt-.~

todo o pos›<ivcl :ipoio para u nnumtcuçi'io do so»

cego publico e dn boa ordem, niio serín por cer

to cu que mc tornasse moroso em casos tucs ct»

mo o em questão. .

Parn'desnggravo da verdade, rcgo a publi-

cação do expandido no primeiro numero do 'Ii-u

A' noite forum distribuidas esmolas no pro. jorunl, pelo que se confessar-ai muito obrigado o

prio domicilio dos pobres para. suffrugnr a alma

dnquelle bcncmerito cidadão. ' .

Honra nos habitantes d'Eixo pelos seus sen-

timentos do piedade e gratidão; louvor á. com-

miss'ão que ñolmente os interpretou.

Mais. - (Do Conservador do dia 3 do

corrente.) Cclobraram-se hoie na

de Santo. Cntharinn, oanuias por alma. do gran-

de orndor liberal José Estevão Coelho de Maga-

lhãcs.

Aesistirmn a esta funebre ceremonia os mi-

nistros do reino, guerra e marinha, Fontes Pe-

reiro. de Mello, Casal Ribeiro, Rodrigues Sam-

paio, Pegudo, varios militares distinctos, as crenn-

cinhns dos asylos de Suntn Catlmrina e S. João,

com as respectivas direcçõc-s, os alunmos do gre-

mio popular, e varios tilhos do povo.

sentida oração punegyrica ;i memoria do illustre

finado, fuzendo sobrcsnir os seus dotcs tribuni-

Clos, e qualidades moi-nes. A sua. oração foi llucn-

te e repassada. do religiosidade e ntticismo.

A real irnuunlndc de Santa. Cecilia que exe.

cutou a. missa., cedeu generosamente a olfcrtn n.

favor do asylo de S. João.

No centro do nave do templo clcvava'sc um

magcstoso cntnlslco. V ›

Mals.-(1)iz o Diario Mercantil.) Uontem

Õ, pelas 10 horas c meia da manhã, tevo lugni'

na. igreja da SS. Trindade, n missa e responso,

que alguns amigos do l'allccido, erudito e elo-

quente orador, José Estevão Coelho do Maga-

lhães, tinlianí resolvido mandar dizer, conforme

tinhamos annunciudo. Contou n. missa, o digno

clmntrc da Sé; o sr. Dr. Miguel Joaquim Go-

mes Cardoso, tendo antes d'isso sido ditas mais

8 missas rczndas por alma do mesmo illustre li-

nado.
.

As paredes do templo' achavam-se forrados

de preto, e sobre ellas as seguintes datas e legen-

das: 2G de novembro de 1809-13-14 d'outubro

de l83 -22 de _junho de 1840-12 e 22 (lerda-

zembro de 1858-30 de maio de 1862 e 8 de ju-

nho de 1362. -Asylo de S. João - Charles et

George. -Hourou u patria em tudo.- Despresu-

dor das honras e dinheiro-No centro do ¡gre-ja.

elevnvn-se um ele ante cataplinlco, ou sarcophn-

go, que tinhu u dn fatal de 4 de novembro de

1862; sobre elle nohpvam-se a. espada, banda e

chapéu, in'siguias d'ofiicinl d'artilherin, e bem ns-

sim o insigllia da Ordem :da Torre e Espada, do

que o fallecido ern otlicinl. O pedestal do snrco-

phago' tinha a seguinte legenda:

. . . . . amor da patria não movido

de premio vil,- mas alto, e quam' eta-rw.

Aos lados do mesmo sc elevavum as esta-

tuas do Caridade e Sabedoria, nos pedestnes das

quacs se liam as legendas Seguintes:

Na primeira

Temperança, fé, zelo e caridade

Com outros muitos, que contar podia.

No segunda

Elle ao' a si' se louvo em toda a parte

E só elle toda a parte enche d'iqveja.

   

 

freguezia viduos a bntcr ás portos d'nlginnas casas,

l

De v. etc.

Aveiro 6 de dezem-

bro de 1862. Judo José Lopes

Cup.nm do R.“_18,gov. militar.

Turhlllcntos.-Unms dns noites passa-

das andaram nhi para a. Fonte Nova uns indi-

e' mn

uma d'ellns c ngm-nm s arrombar um postigo,

querendo tainbcm arrombar o. porta, até que os i

moradores gritnrnm ii voz de el-roi.

Consta. nos que fuziu porte du sucin um pn-

dre e outro ,proximo a sel-o.

Aflinnçnm-nos que a anctoridude não teve.

conhecimento d'estc facto, mas prcvenimol-a pnrn

que se não rcpitam.

Restaurante em' listando. - No

mesmo dia em que se nbrir á circulação o cami-

() rcvorendo padre Sargedns recitou uma nhu de ferro entre a. estação dns Duvczm o Es-

tarreja, nbrir-sc-ha tambem ao publico nc~tn vil-

ln um novo estabelecimento, que sc uspol'n_alt1'u-

hirá grande ntllucnciu de conCorrcntcs pclns bons

condições 'em que vne nchur se.

0 novo hotel dc E<tztrrvin maul hum cnllocn-

do, a pouca distancia da. estação, e diz nos pcs-

Sua bem informado, que os cmprozurios do osm-

belecimento, se não tem poupado u esforço* pur-:t

que ns oxigencins do publico concorrent-'seium

sutistcitos em tudo o que diz rcspx-ito no »cr-

viço.
'

Um melhoramento chamou o outro, e ir-sc-

hão assim 'succcdcndo na escala que uma pru-gros-

sivn civilisação vne nconscllnunlo.

Baile na côrte - Diz o Pulhlgmez que

no dia 3 do corrente houve bnile no rcnl poço

diAjudu, conforme já. tinhamos noticiado, coinc-

çando ielzyz ll horas da. noite.

A riu o baile uma c0ntrndnnço em que tw

mnrnm parto cl«rei o sr. D. Luiz, n. rainha,

el-rci o sr. l). Fernando, e diversas dnmas e cn-

valhciros da primeira, nobreza..

Em seguido á primuirn contrndnnçn serviu-

se o chat dnnçnudo se depois com intorvullos até

ás Õ horas dn mndrugndu.

A ceia fria foi lauta e os rcfrescos eram ser-

vidos com-n maior profusão pelns salas, que _os-

tnvnm ndornadns Com bom gosto, luxo e magni-

licencia verdadeirmnente rcul.

El-rei e n rainha, que tnntns adeiçõcx con-

tam, gnnhnrmn nindn maior grau dc sympnthin

pelo. ntfatbilidnde que demonstraram JI todos

nquelhm pessoas, a quem lizcrnm a honrn de

dirigir n palavra.
_.

popular principe 0 senhor D. Fernando

mostrava-se muito Fatialcito, o dançou quais¡

sempre nto no tim do baile. '

A' entrnda do paço tocava a musica du

guardo municipal, c n orchcstra. cru. composta

dos musicos dti real camara.

A concorrencia foi diminntn do dnmns, que

apenas estariam uums setenta, p'orom mnnoronu

dc cavalheiros, entre os quncs ligurnvnui os mi›

nistros da coroa, pares, deputados, dignatnrioo,

c ollicines do exercito e do armada..

A rainha estava vestida rica e primorosu-

mente, e cl-rei trujava c grande uniforme do ul-

Em roda do_ mesmo snrcophago havia luch mirante_ .

em prol'uzño.

Aclmvznn-Ge presentes grande_ numero de

respeitam-,is (-siwrlhoiros, o entre outros viam-se os 'desgraçado :wontccimonto que

ill.“'°' c ex.“m srs. Miguel do Conto, governador

civil; 'Viscondes de Castro Silva e Trindndc;

barão de S. Louronço; Conselheiro José Lou-

rcnço Pinto; deputado e vereador Fin-in Guima-

rães; vereadores Alexandre Soares Pinto d'An-

drade e Raymundo Joaquim Martins; cenimou-

dndores Bnltnr-c Bernardo José Machado; Dr.

Sá e Moura, Juiz do l.° Districto Criminal; Dr.

José Maris de Sousn Lobo, ajudante do procurn-

dor Regio; Justino Ferreira Pinto Busto, Cnrlos

Guhiau, consul d'Itnlin, comucl Mouqut-ira e ina-

jor Ribeiro du Gunrdo Municipnl, commissão dn

direcção da Associação Industrial Portuense, e

muitos outros caviilheiros, de que agora não tc-

mOs-mcmoria. ' - '

I'Jeclaraç'ão. -O sr. capitão do destaca-

mcuto estacionado nesta cidade dirigiu nos n cur-

ta que abaixo segue. Vê-sc do seu conteúdo que

a força requerida para o naul'rngio só se demo-

rou o tempo preciso a preparar-se para a murcha;

e longe de suppormos que s. s.“ l'oi negligentc

em sutivfuzcr á requisição do sr. director (lu ul-

Serle de [Mandados - Dir. o mesmo

informados de um

tcvc logar no din.

e que ramos relu-

¡ornnl quo mi din 4 forum

2 no sitio do ponte de Soure,

tar.

thiu do uma estação proxima do ponte de

Soure um cinnboyo que conduzia trabalhadores

e muitos nintcrines, dchndo estes ser collocu-

dos na linho que proximamcute está pnrn se

abrir.. - . . '

Pouco depois do perrorridos'os primeiros ki-

lonn'tros, reconheceu o nmchinistu' que o. força.

tla'lllthlllllH não rm antiicicnte para. n couducç'âo

de tão pesado coinhoyo, e pediu que fosse anixi-

lindo por mnn. outra quo hnvin de reserva. Assim

se foz, e em breve n comboyo seguiu com duas

mnchinns um voz (l'umu.

Ns passagem sohro a ponte ,de Soure, n vc-

locidnde diminuiu um pouco, como é doutllmc,

quando se percorre sobre pontes ou em curvas,

e nli o ultimo Wagon, por elleito do um descar-

rilluuncnto , lidou pcndnrutlo no pnrapoitu da.

puutc.
' _

Us nutchiuislas querendo evitar rumor dos-

ustrc, dcrom toda a força tis unit-hinos, Cum scu-



  
  
  
  

 

  

 

  
  
  
   

   

  

rentes que prciidiam o

i contrario. O wagon sen-

z tombar aquelle a quc se

._si|tt tin'am cabipdo todos so-

ialmcnte cahiram tambem as

.I acontecimento, contam nos que

›s trabalhadores que o comboyo con-

m victimas, perdendo a. vida, cinco

sendo dois machinistas e tres trabalha-

e feridos trinta 'e cinco.

A ponte ficou toda _torcida e inntilisada pa-

a viação, e a maior parte dos wagons comple-

imente quebrados. '

Quando o sr. engenheiro sub-chefe soube do

acontecido, metteu-se' em um -comboyo especial

em Santa Apolonia, e dirigiu-se ao ponto onde o

facto se dou ; e para se contar mais uma fatalida-

de, o fogueira que ia enccbando o eixo da ma-

china, escorregou e cahiu na .linha. Não morreu,

tuas ticou com o corpo todo fracturado.

W

CURRESPDNDENCII PÃRTICULRH

Coimbra 8 de dezem-

bro de 1862.

Hoje teve logar na capclla da universidade

afesta de Nossa Senhora da Conceição, com .a

solemnidadc costumada. Asuistiu o corpo catlie-'

dratico e a academia. Oron o sr. dr. Motta Vei-

ga, que agradou muito.

Em seguida a euta solcmnidado religiosa, o

corpo cathcdratico, com o sr. reitor a sua fren-

te, dirigiu-se ai sala dos capellos, seguido danca-

demia, para se proceder a dcstribuição dos pre-

mios, que todos ou annos se faz n'cste dia. Ahi,

feita a channida dos estudantes premiados, o sr.

_ dr. Augusto Iinijuna pronunciou um brilhante

discurso aih-quado ao arto, a que se estava pro-

cedendo. O sr. dr. Barjona foi escutado coma

attcnçx'io, a que lhe são ínqucstionavol direito o

seu talento transcendente, e excellentes qualida-

des pessoacs. Depois do sr. Barjona tomou a pa-

lavra o sr. reitor. Apenas, porém, s. ex.'_A princi-

piou a fallar, a academia começou a abandonar

a sala; por toda a parte se ouvia grande sussur-

ro, c muitos academicos levantarqu o grito de_

viva a academia independente! viva a liberda-

de l -- Dentro em pouco só alli ficaram as pessoas

que não podiam deixar de tirar. Quando tindou

a ceremonia, subiram o sr. reitor c 0 corpo ca-

thedratico, novos e mais entrondOsos gritos se lc-

vantaram (Ventre os academicos. Eases gritos,

que se ouviam a 'grande distmwia, diziam: -ci-

va a liberdade academicer abaiwo o despoti'smo

reitor-ul! morra. o reitor!

* Sentimos que taes manifestações pai'tam do

uma corporação, que devia proceder com mais

cordura, não pelos seus anuos, mas por que rc-

prosenta a mais nobre porção da mocidade por-

tuguesa; boni será, porém, que o governo veja

n'este facto nina prova da dessympathia, que a

academia vota ao seu prelado, e trato do o sub-

stituir sem demora Atiiança-nos pessoa compe-

tente que o corpo cathedratico da faculdade de

direito está tambem Inuito iudisposto com o sr.

reitor, em consequencia das informações que es-

te sr.' deu ao COllRelllO geral d'instrucção publica,

dos individuos escolhidos nos ultimos concursos

d'esta faculdade; informações, com que o corpo

cntliedratico com muita rasão se offendeu.

Por hoje nada mais, por que está a partir o

correio. '

III¡
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A' falta do noticias politicas, accresce a

da carta do 'nosso correspondente, e - a dc jor-

uacs do Porto.

Neste embaraço julgamos fazer um bom

serviço aos nossos leitores e assignantes, trans-

crevendo do Jornal do Commercio uma carta,

no abaixo se lê, do nr. Alexandre Herculano.

ânsia o nome do siguatario para ser lida com

nttenç'ão e interesse.

O mesmo Jornal do Commercio começa a

parte politica externa deste modo:

:Um dos jornaes do correio de hoje trouxe-

nos uma recordação dolormca, ao pltlBU que pres-

ta eloquente homenagem ao poda-rom e brilhan-

te talento que tanto honrou s tribuna portu-

gueza.

A ¡Illustrationo dc 29 de nobcmln'o, publi-

ca o retrato do illustre liberal .lose Estevão, per-

feitamente gravado, e cópia de uma pbotographia

de mr. Fillon. Procede o retrato uma concisa e

bem eseripta noticia da vida e do funeral do gran-

de orador. x

Alludindo ao lucto de que esteve coberta a

cadeira. de Jeso' Estevão na camara dos deputa-

dos, diz mr. l'aget:

«E' a recompensa mais digna que um paiz

hvrc podia dar á memoria de um dos seus defen-

sores.. '

Ainda não recebemos o numero da Illus-

tration a que se refere odito jornal, logo que

o meebamos prom'cttemos traduzir e publicar

o artigo ue precede a gravura. do nosso pri-

meiro ora or.

«Meu amigo.-- Peço-lhe' o favor de mandar

publicar o seguinte no Jornal do Conmtercío:

A reforma da ordem dê Sanctiugo tem

trazido discussões á. imprensa 'em que o meu

nome, dizem, tem tigurado. Não houve nisso

,motivo até aqui para eu romperolongoailcncio

'rua tenho guardado, que espero continuar a

  

guardar :it-erra das questões politicas o_ da: ques-

tões littcrarias. Agora, porém, acabam de mos-

trar-me um numero recente de um jornal de

Lisboa onde se argumenta com o acccilar eu

outrora a counncnda da torre e espada, e m-

jeitai'_agora a grã-cruz de Sanctiago, para se

provar, creio eu, com a minha authoridadc que

o diploma relativo áquella reforma é illegal.

Tenho pouco peso para servir de projcctil na

lucta das facções, a que sou estranho, centen-

do que, pertencendo a todos avaliar os meus

actos publicos, só a mim, e a mais ninguem'

pertence expor os motivos determinantes delles.

São impertinentes estas questões de fitas; mas

é obvio que, desde que ao meu proceder se

attribucm intenções politicas, eu, que não tenho

essas que me attribuem, nem tenho nenhumas,

sou obrigado a explicar-me.

O argumento que se deduziu dos meus actos

é mau de dois modos: 1.° por inutil, visto

que a pouca regularidade d'aquelle diploma re-

sulta do seu proprio contexto: 2.° 'poi-que, além

de dar á minha opinião uma authoridade que

ella não tem, pecca pela base, suppondo que

acceitei a commenda da torre e espada.

Accudo neste ponto por mim, porque e

uma incitação que contraria os meus iutuitos, e

que me parece tempo 'de rectificar; ,

Pertenço pelo berço a uma classe obscura.

e modesta: quero morrer onde nasci. Hu nisto

uma grande ambição solapada. No immenno

oonsunnno que se está fazendo, que se tem fei-

to ha trinta annos, de distincçi'ies, de Stagde

insignias, de fardas bordadas, de titulos, de

graduações, de tratamentos, de rotulos nobilia-

rios, o homem do povo que queira e pensa mer-

rcr 'com esta classificação deve adquirir em me-

nos de meio seculo extrema celebridade. No

Baixo-Imperio, quando a sociedade romana ca-

hia ao contacto doa lJÍtl'lJM'US, esphncelada pela

podridão interna, chegaram a nobilitar a força

os cidadãos mais obscuros, arrolando-os nos col-

Iegioa dos euriaes. Esta. boa terra promctte

que ha de chegar 1a.

Não sou commendador da torre e espada.

El-Rci o Senhor D. Pedro V, qnc Deus tem

comsigo, procurou-me um dia para me pedir, di-

zia elle, um favor. Era o de acceitar a commondn

da torre e espada. Rccusei, e com a sinceridade

que elle sempre encontrou em mim, expuz~lhe

amplamente os motivos da minha recusa.. Aquel-

le grande espirito, complexo de extrema doçura,

de alta comprehensão, e de profundo sentir, deba-

teu, sem se irritar, as ponderações, talvez dema~

siado rudcs, que lhe t'iz. Concluiu por me dizer

que cada um de nós podia proceder niaqucllc as-

sumpto em harmonia com as propria-s convicções.

Que elle cumpria o que rcputava nm dever dc

rei, e que fizesse eu o que a consciencia me di-

tosse.

Como os outros homens, os reis, embora se

chamem D. Pedro V, estão sujeitos a aprecia-

rcm mal as pessoas e as coisas. Nem eu valia o

que elle supunha, nem a commenda valia nada.

O quc valia muito, apesar do seu innocente

erro, era esse moço de vinte e quatro annos, esse

filho de D. João I, D. Duarte extraviado no se-

culo XIX, vindo pedir com favor ao filho do po-

vo que lhe acceitasse uma mercê, porque enten-

dia que o dever a isso o obrigava.

Se a. Providencia reserva no segredo dos

seus decretos redempçi'io e renoraincnto para este

paiz, será porque elle ainda soube achar cm si

lagrymas caudacs e sinceras para verter sobre o

ata-úde daquclle martyr.

O decreto da Commenda apparcceu. Tenho

idêa de que nesse tempo me injuriaram por ter

arranjado uma commenda. Como era apenas

uma calnmnia, e não diziam bem do mim, cal-

lei-me.

Sem as eircmnstaneiris que haviam prece-

dido o facto, eu teria publicamente recusado, to-

mando a liberdade de fazer sobre isso algumas

considerações mansas ao ministro responsavel.

Podia, porem, fazcl-o, dadas essas circumstancias?

Que o digam os homens capazes do añ'ectos gran-

des c de generoso pensar. Limitci-me á absten-

ção e ao silencio. Mandaram-me da secretaria um

papel em que me annunciavam aquella grande

novidade da commenda. Não respondi. Creio que

me apcaram por contumaz. O que é certo é que

nunca mais ouvi fallar em tal.

Deixo de parte a historia da recusa do pa-

riato. Acccito como proprias as rasões que para

essa recusa mo attribue o jornal. A serie comple-

ta (II'IIHR era longa : tenho preguiça de a tecer.

Centrum-me com rectiticar um leve engano do

mesmo ici-nal. A constituição da camara dos pa-

res não a acho pouco boa; acho-a pessimo. Se o

jornal tivesse dito que eu achava detestavel, não

eurava. da. rectificação. Carregavn com essa tre-

_manda responsabilidade.

Veio depois a gr'ã-eruz de Sanctiago. Fiz o

mesmo que fizera a respeito da commendn. Nem

mais, nem. menos. Tinha motivos para crer que

a iniciativa da mercê vinha de el-rei. Procedi,

n'essa hypothese, do mesmo modo que procedêra

para com el-rei D. Pedro. Podia S. M. como

chefe do executivo entender que eu devia aceei-

tal-a. Venerando, como todos os homens de bem,

a santa memoria de seu irmão, ha de achar que,

não tendo-eu feito ao fallecido monarcha o sacri-

fício das minhas convicções, seria vilmente ingra-

to se o fizesse a elle. Sc a tormentosa situação de

chefe ,do estado obrigar a el-rei a condemnar 0

meu procedimento, resigno'me nisso. Prefiro o

seu desagrado como rei ao seu despreso como ho-

mem. Deus queira que isto não seia ainda outra

pretenção de vir a ser raridade!

Já se vê, pois, que não foi o terror da in-

tervenção da côrtc papai do tempo de Julio III

nos negocios temporacs do Portugal do hoje, nem

a forma menos regular porque se fez Luna coisa

que ha dc vn' a ser prostituida, como se prostitue estou no chão. A boas horas havia ou do ter agu-
tudo aqui, que me obrigaram a evitar uma dis-

tincção, que talvez tiressc tornado menor. uoeiva,

se, como os venenos activos, se houvera espalha-

do e diluído mais. ° --

Faz rir este horror a. uma bulla de Julio III.

Ha. quinze aunos que vejo os hominis publicos

das diversas parcialidadea acharem acceitavi-is

outras bullas mais damnínhas, e mais recanto-i

trez seeulos: ha quinze annos quc vejo dar exau-

plos inauditos de subserviencia ás pretrnçõos

mais audazes da curia romana: ha quinze annos

que Vejo trahir sem pudor as tradições antigas c

o nosso direito publico para Contentor Roma, a

insaciavcl. AHiz~me a ouvir romper d'cntre as li-

leiras liberaes applausos phrencticos a doutrinas

que Gregorio VII o Innocent-io III não repudia-

riam. Vi vender, não sei por_ que preço de con.

ccssões pucris, o nosso padroado do oriente, com

o pretexto de manter a paz das relíquias d'elle

que a Propaganda nos deixava, e a Prepaganda

ahi está, na hora em que escrevo, provando ao

mundo, como eu o prophetisara, quão refalsadas

eram as promessas que fazia aos que trahiam a

gloria do passado e o interesse do futuro para a

lisongear. Vi a cslumnia de fabrica romana cus-

pida sobre um homem innocente, que era rei

d'csta terra, e não vi o desaggravo, que devia

ser d'aquelles que deixam longo rasto na histo-

ria. Nestes quinze auuos, no meio das saturnaes

reaccional'ias, se alguma vez tem¡ pelo paiz, nun-

ca tem¡ por mim. A reacção não pôde arrancar-

me as venci-as, nem despir-me a tarda bordada.

Não me derriba; porque ha trinta ;tintos que cá

ra medo do papa Julio defunto e dos seus defun-

tos (-.ardeaesl

Do corto que o recente diploma acerca da

ordem de Sanctingo não reVrla grande desemba-

raço no mencio das formulas do governo repre-

sentativoí Mau e isso: mas o vit-io esta mais na

expressão que na idéa; na forma que na sub-

stancia. Em todo o caso, parece-me que por ago-

ra não pi-riclitzirá a liberdade. Pela minha parto

prefiro esse crro dc intelligi-.ncia do ministro, a

que elle pozr-Sse em alnnwda as distincções hono-

ritica: para fazer alguma alameda n'algum largo

da capital. E' PlH'llliititIU não crer n'casas cai-aa;

mas e torpe abusar, o abusar sem disfarce, d'el-

las, quando o paiz e o rei que as mantém, bem

ou mal, como instituições públicas, havendo as

contiado com o poder :t lealdade de algum ho.

mens, lhes impuzeram virtualmente o dever de

as respeitar.

Em conclusão. E' eaciisado dar ao meu.. pro-

cedimento uma signiticaçño que elle não trm.

Não tiz acto de opposição: não tivo medo do

papa Julio: não vejo em eminente risco a liber-

dade. Nem o governo me iucommmla, rem u sua

queda me ha do fazer chorar. Creio que isto é

ser indiffercnte á sorte. (In paiz; é scr mm¡ ci-

dadão. “Pois deixem me ser uniu cidadão. Ha tan-

tos bons, que su<piram por immolar-so a alle, ou

se estão sacritieando actinilmente :t sua ventura

que, n"cssa via Iactca do Codrm, não faz de cerZ

to falta este filho degenerado da patria.

A. Herculano.
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